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Por ess.

Mundo fora ....

I nte I' 1"0 d a d o recentemente
acerca do valor real de Glbral·

tar para a tnglaterra, o Generalb·
limo Franco declaroa: Hoje, 6
'ablolatamente nalo. A loa pOll.
ção geogr�fica coloca·o hoje à
nOlla mercê. Mil a grande ver·

dade 6 qae Gibraltar não vale ama

laerra; 6 am froto qae, mali dia
menol día', c�ir' de madoro. E
a 1:onclair: Todo o qae o rochedo
perdea em importância noa últi­
mal anal, ganhoa a pOlição geo·
Ir'tica elp'anhola.
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ISID'ORO MANUEL PIRE·S

, ,

Ao Dr:.josé Neto; Magl'strado «douhlée»
de pOlta,r com um., ahrafo «ah imo corde;

Vai, quase em dois 'mil anos pouco menos ...

Como- agora, no Mundo, dessa vez,
os tempos nada tinham de serenos,

'

mas não trazia cota, espada, 'arnês•• 0_ �r

Trazia uma Mensagem fraternal •••
'Se-palavras de Amor, de Paz, de Bem •••

Num "oerç-o bem humilde, por sinal,
"

numas míseras palhas, em Belém,
foi que nasceu ••• Sem sedas nem brocados.
dos que há pelos, palácios. •• Sem: riquezas;
das que. tornam os homens tresloucados; ••
Sem as sombras sinistras das grandezas,
que separam patracios de plebeus
e dão- aos potentados a arrogancia

.

de supor-se tão fortes' como Deus.

Foi; puis, bem pobrezinha a sua infància,
••••••••••••••• · •.• -.f•••• e-•••••• • •••••• • .

0' Menino. nascido nessas palhas.
trazia' uma Mensagem nova, ardente"
'que' fez estremecer velhas muralhas,
[untando em sua volta ondas de gente •.••
Divisórias de escravos e senhores,
fronteiras> entre raças e. nações,

.

ela as galgavã,. em ânsias e fervores;
caminhando direita aos corações,•.•
A,'MellSagem çorreu ••• correu ••• rolou•••
O Menino cresceu.e.fez...se um Hom-em•• ' •.

E'das ondas que ergueu' umà o matou.

Mas palavras de 'luz nunca se somem!
O�se.u Verbo ficou ••.•. Voou.v , v.oou.•.•• '

E no peito dos pobres, deste Mundo,
nasceu uma Esperança .• i Triuníoul.
Pois a Esperança em pobre, vagabundo,

.
sem choupana, sem bens, sem nada, enfim .. ,

é tudo! E' flor que nasce, perfumada!
-em. vil'-de:serto, e o torna num [ardim,
onde hã pombas em. branca revoada •. ,

E' asa-que os .afaga com. ternura. '"

Chama que aquece, a carne arreíecida.;...
Farol' que brilha, ao longe, em noite escura ...

E� tudo! tudol Ela é a própria Vidal

Natal de.1950,

HEBNANX DE LEN'CAS'r.:R.;S
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Pro.si(f6nte na ",JlI�a,: de ·'Pro�:Í.neja' d�;. �,g�rve
, ,

,
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.0 passado dia -! 5' do 'cor- �

ill rente reuniu-se em Faro :.
_ o Conselho Provincial,
-

sob.a presidência do sr •.

Dr-•.Luís Vaz de Sousa, Gover� \

nador Ci\'il do Distrito, rendo- �

..se procedido à verificação de.;
. poderes dos procuradones -e à- \
eleição' da Junta de P.t:pv,incia : '

para c.quadriéníc de I95i'!954\ ':

A. nossa Junta de 'RroviQGla
'

ficou. auim constituidas
Presidente-e- Dr. José Cor·

reia do Nascimento; :Vlce�pre- ,

sidente - Dr; A.fonso v.asques,_,
Vogais electi:vos - Dr .. António �
B�ptista da Silva €oelho, Dr.

'

�or.:ge Ferreira Matias e Vlrgí. ;

ho Ferreira Fagu-lha; Vogats:.
substitutes -,RauH::úmano Bi- .

var W'eioholtz e prcíessores Dr.� José Correia do Nu'cimento,
.llustre.Presldeme da Junta dé'Joaquim Nobre da Costa Tei·· Província- 4,0 Alg�rve'xcÍia e.JoãoMendes do Amaral. '

...... ....__�E' com bastante, prazer que·
.

tegistamos a reeleição do Sli., Dr,
José Correia do Nascimento, que
;,á há anos vem desempenhando
�nteligentemente IS luas ele.vadas
fun_96es.,
O Dr. José Cor,reia do Nasci­

mento" nacionalista sincero, al·
g.arvio de alma, e cora�ão, te�
desenvolvido obr.a nctãvel a.fren­
te do primeiro organismo admí­
nistrativo da possa província. .

..,_.
'

IE'lNAV� Aug'usto, como impe!.ador ramano,
.

. quando das, bandas do Oriente, na mais
. �

','

humilde mas-pitoresca aldeia da' Palestina;
se celebrava numa,llpojeose sublime e enterne­

cedera, pela primeira ve.t., o romper duma auro­

ra. brilhante; mensageira da boa 'nova; cuj a data
memorável havia .de marcar no Mundo a mais

�6rlosadu�a�as�nNat�.. ,,' I_�����������������I���������
"'!:o Palavra breve da palavra abreviada de celeste e� doce' en..

canto, como diz S. Raaventura, q.ue. c.on'Substanci'a- e�: si um
. grlJnde Poema ,de Amor e·Paz.

,

',,Natal, dill .de Paz e- sossego' no'S fastos da Terra e, por
consequência, dia de festa no tar e. ria Familia, a, quem é

consagrado.
Imp,orta pois gen.eralizá-Ia

a todos os recantos da Terra

por �bras pacíficas e' enter..

necedoras, cheias de genero ..
sidade e conforto.
A propÓsito do Natal, diz

César do Inso, no prólogo de
um livro in teressante-«Guer­
ra à Guerru.-, que €) proble­
ma da :Paz é o primeiro pro­
blema do Sé.culo. Par iasa,
não deixemos de porfiar e in..

sistir em fazer ouvir a Boa...

-Nova em todos os âmbitos

I

"Minha aldeIa, voItel I Avé Mál'lu •. tI

Um aspecto de S. Brá. de Alportel, na época em que o'poeta ali viveu.

() AIJT()[)II)ÁCt:4
ERA CONTRARIO AO TIRO AOS P'OMBOS

o Senado americano aproo
voa e aabmeteo à aprovação

presidencial ama lei pela qaal Por·
togai 6 indemniz�do pelos estragal
caaaadol por am bombardeamento
acidental do porto de Macao, efec·

(CONCLUI N.A. 3.1 PÁGIN.A.)

Foi nomeado assistente da Faculda­
dt: de Medicina de Lisboa, pata a clíni­
ca de doep�as puI1Í1onarer., o st. Dr.
Fernandô X. Ferreira Coelho, filho do
nosso prezado amigo e assinante sr.

Capitão Rodrigues Coelho, tendo to­
madó po�se do respectivo cargo em ,,6
do corrente mês.
Por tal motivo, felicitamOs O sr; Dr.

Ferreira Coelho e seu pai.

(CONCLUI NA 3.a PÁGINA)

Dr. Ferreira Coelho
OB o ponto d� vilta benévolo;
ou melhor, filantrc5plco, :Ber·

iiIiIiíi nãrdo dePallol foi um exem­
-

pIa vibrante e digltOi por
¡lia Idmitildo·de todol.
Pode Ie atirmar qae o poeta vi­

veu nam mando diferente, longe
de certai ideail e daquela atmol.

POI' buts 8onlfácio
fera viciada que tanto Ie infiltra
na alma do .er· humarto.
Como poeta, toi um autodidacta

e a lua conlciência íritima tornou'
...e am cala bem atareante¡ con·

.
(CONCLÚI II.A. 3.' PÁGIN.A.)

�. J l oJ ...

1

-

A sua.perman'êneia à·fren.te· d'a
luntà da Pllovincià do, Algarve ¡
gar'antia, absoluta duma admini¡io
tração honesta •
São sob.ejamente' ,eonheeidàl

dos algarvias as qualidades .de.
tr'abalho e-os dotes de inteligen­
cia do Presidente ,da Junta, di
ProvInda;_ e, por isso".receDeu
coni bastante .sjmpatia a' sua

rc.elciç,ão. ' �.

Por til motivo, dsqul endere ..

çamos. as nossas felecitaçtles ao
sr, Dr. José, Correia do NasC'i·
mentO'.

MILAGRE
D.aMENtNO
Cuto, por Álvaro 'Corraia de temos

A LegURES na 'prov{ítciil, HU ..

_' ma pequenina ítldtia perd1�
- da entre dóis montes, salpi­
cados',aqui e. além, por brancas.
m�ñc1ta$ de cal, vivia a Maria,
da Graça, a: rapariga mais boio
nita de cem quilómetros em rerior.
Morena. alta, de grandes olhos

verdes, a Maria da Graça, Filha·
do Tio .Antdnio Marmota e da!
Tia Joana, gente com alguma'
coisa de seu, era p�rsel!uida por
quantos mOfOS hav,a nas redon!
âet!ts. '

Ora; Uffl dia •••

••• dquilt} fôffleçou numa' des..
lolhada. ·Hàvia te$ta na aldeia.
Todos se reuniram defronte daI
ig�ejinha. . 1"

(CONCLUI NA 3.a 'PÁGINA)
".,__ ......_----- _.,.:;
.....

u,._ _ _. - .



POVO ALGARVJ:O

,-Noticias Pessoais
. .,

Aniversáriol
Fazem anos:

Hole-D. Maria Natália Ribeiro GaI­
vão Cansado e sr. Dr .. Joaquim -Custé­
dio de Oliveira.
Em 25-D. Natália de Abreu Fernau­

des Paraíso. srs. Dr. João Mansinho,
Dr. Aires Natal Palma Raposo e Ma­
nuel Augusto Madeira Viegas.

.

Em 26-D. Mari� Yirgí�ia Graça
FIalho Gomes, menina�ana Natália
Pires Coelho, D. MariaErcília Reis Pe­
reira de Resende, srs. Capitão António
Mil·Homens Correia e Joaquim do Li..
vramento Pires Rico.
Em 29 -·D. Berta Valente Padinha.
Em 30 .....D. Maria João Fagundes Pe­

*' res, srs. Dr. Manuel Sabino Costa Trin­
dade e Jaime Luís Santos Pires.

Partidal e Oher.daí

No gozo qe alguns dias .de licença,
esteve nesta cidade com sua, esposa o

nosso assinante .sr. Patrocínio da Con­
.ceiçâo Guerreiro, informador fiscal, em
Lagos.
-Partiu .com t.su� esposa 'para a Ga-

'

-pital, aonde vai passar a quadra festiva
do Natal com seus filhos, o nosso pre­
zado amigo sr. Capitão Jorge Ribeiro,
Presidente da Câmara Municipal de
Tavira.
-A fim de consultar a medicina, foi

à capital o nosso prezado amigo sr.

José Viegas Mansinho,·proprietário nes­

ta cidade, que se fez acompanhar por
seu filho, também nosso prezado amigo
sr. Dr. Eduardo Mansinho, advogado, '

nesta cidade...
'

-Retirou para Budem-Lagos, onde
foi colocado como Prior daquela fre­
guesia, o nosso prezado assinante e

amigo rev. Domingos Duarte, que du­
rante alguns anos exerceu o onunus sa­

cerdotal, na Luz de Tavira.

Begisto de Nà.aclmento

No dia 19 do corrente, foi registado
:na Conservatória do Registo Civil, des­
ta cidade, um filho do sr. José Antõnio­
de Oliveira, cobrador do mercado mu­

nicipal, em Santa Luzia, e de sua espo­
sa sr.·, D. Maria Angelina. Mestre de
Oliveira.
O neófito, que recebeu o nome de,

José Manuel Mestre de Oliveira, foi apa­
drinhado pelo sr. Emiliano do Nasci­
mento Palmeira e pela sr.· D. ,María do
Carmo Oliveira.

Neorologl.

Em Lisboa, faleceu no passado dia 15,
'o sr. José Luiz da Fonseca, natutlll de
Alcoutim, de 85 anos de idade 'e que,
durante muitos anos, residiu nesta ci­

dade, onde gozou de gerais simpatias.
Deixa viúva a sr;& D. Mària dó Rozá­

rio Mascarenhas da FOAseca e era pai
das sr." D. Maria José da Fonseca Do­
res e Esperança de Deus Fonseca Trin­
dade e dos srs, António Pedro Masca­
renhas da Fonseca, chefe de serviços da
¡Alflodega de Lisboa e Luiz FilipeMas­
'Carenhas da Fonseca, guarda-livros em

Vila Real de Santo António e'residente
em Tavira, sogro dos srs. Major Pauli­
po Dores e Carlos-Trindade, inspector
do Banco Nacional Ultramar¡'no, e avô
da Ir.· Dr,· D. Maria Lucinda Fonseca
Trindade, professora do Ensino Técni·
co e'dos ars. José Maria das Dore$, fun­
cionário da «Sacon, Capitão Joaquim
José das Dores, Tenente Jorge da t'on­
leca Dores, Alferes Gabriel da Fonseca
Dores, Emilio Martin da Fonseca, aha­
no do I. N. E. F. e José Luiz Martin da
Fonseca, aluno do 1. S. T..

.. Deilta ao lodo nove netos e seis bis­
netos.
A' familia enlutada apresenta o CIPO­

VO Alsa'niolO as suas condol�nciasj .

\
-

No dia 11 do corrente, faleceu nesta

cidade, a sr.- D. Maria da Encarna�ão
5imi5es PIres, de 91 anos de idade, nao.
tural de Tavira, viuva do comendador

Joaquim Tomás Pires Correia de Ate-
vedo. .'

.

A extinta era mãe do sr. Tomás An­
tónio Simões Pires, abastado proprie-
tário.. . "',

O funeral, que se realizou pelas I�

horas, do dia 18 do corrente, foi bas­
,ante concorrido.

No dia 110 corrente, também faleceu
a sr.· D. Alice Nunes Pires, de 41 anos

de idade, casada coIfi o sr. João da En­
carnação, funcionário municipal.
A felecida era filha do sr. José PireS

Bárbara e da sr.· D. Isabel Nunes, cu­
nhada do sr. João Vicente, e tia do
nosso assinante ·sr. João Vicente Pires,
proprietário do Café Imperial.
O seu funFral, que se realizou no dia

lU do corrente, foi muito concorrido.

Faleceu em Lisboa, na sua Casa da
rua Sociedade Farmaceutica, 27, 2.', a
sr.· D. -Laura Isabel Barbôsa de Ccmte­
no Castanho, natural de Tavira, de 65
anos, viuva do nosso saudoso amigo e

éonselheiro dr. José Ribeiro Castanho,
mãe dos srs. dr. José Centena Casta­

nho, industrial, D. Maria Isabel Cente­
no Castanho, Manuel Centeno Casti"
nlio, D. Maria Helena Centeno Castanho
Gomes e D. Maria Feliciana Centeno
Castanho Pais, e sogra da sr." D, Maria
Odette Pires Ponce Centeno Castanho e

dos srs. comandante Valeriano Gomes,
capitão do p�rto Ao Chinde, e primei­
ro-tenente aVIador A�mando da Silva
Pais. O funeral realizou-se em Tavira.
no dia 18 do corrente.
A' familia enlutada, a expressão do

110510 pesar.
,

. -

No dia I do eorrenté, faleceu nesta
cidade, a sr.· D. Maria do Livramento

� Aut��i�aftl qUIU! É O lVIIUS POOE�OSO 'PELA CIDADEI
,

ItOU rara lO" ,

lo Mun
l
o ,7 Nossa Senhor� do livrament�-':-

(CONCLUSÃO DA 1;11 PÁGINA) \. "U U U • No próxImo dia 26 do corrent�,
.

' e.'
- realize-se nesta. cidade, a tradi-

- quístando, por todo o lado limpa- cional procissão de Nossa Senho-

tial e amigai.
.

Há poucos dias esteve no Te- bras ou sejam cerca de 720.000 ra do Livramento, padroeira da

Apelar de ler meltre de li pr6.. jo, em visita de cortesia ao nos- centos, e o custo anual da sua classe marítima, que este ano se

prio, cpOUCOI homene de letral so prestigioso Governo, o famo-. manutenção em armamento é de revestirá de grande pompa.
teriam lido menol livrai que Ber- so- couraçado britânico «Van- mais de 350.000 libras. Uma A procissão sairá pelas 16 ho-

nardo de PallOlit,' día-nos Fidelino guard». de 42•500 toneladas - o salva geral dos seus grandes ca- ras, percorrendo o itinerário do
de Figaeiredo no prefál:io do mais poderoso do Mundo. nhões custa a bagatela de mais costume.' , .

",Refúgioit.· AlguJls jornais noticiaram, há de goo libras, ou sejam também Acompanhará a procissão a .ex-

O. infelizel'tinham a protecção tempos, quando o couraçado nor- mais de 72 contos da nossa moe- celente Banda de Tavira.

diS asas imagidrias do v!lte, que te-americano de 45• 000 tcnela-'
.

da. E, para terminar, não preci- •

sempre nele encontravam o pro- das «Missouri» esteve também samos fazer mais, comentãrios, à,
teeter, o amigo e o benfeitor, ape- no Tejo, que esta bisarma de luz r dos factos aqui apontados,
lar de também ler pobre! .aço era o mais poderoso coura- porque o, leitor, só por si, ava-

Virtadel deltas há pencas; e, çado do Mundo... . .Iiará toda a manifesta superiori-

quando algam� aparece. n61 jul- .Porém, sem-receio de desmen- dade do' poder ofensivo e defen-

_gamo-la vinda do Cêu.,
. tido e para .que a verdade e a sivoque o-couraçado «Vanguards

Pari exemplificar eltal afirma- confiança impere nos. indivíduos'
'.
tem sobre 'o couraçado «Missou-

ções, doo a legair algamas pasla- que espiritualmehte .
se interes- ri», pois só na mente de algum

gens da lua vid., que transcrevi Sam pelos assuntos' de marinha, 'leigo se poderá encontrar maté-

do cVoz do Sul», de 2 de Janho não será demais apresentarmos
. ria diferente.

de 1932:
- alguns dados elucidativos. . e ManberFranclsco Contrelras JúnIor

, O couraçado' britânico «Van,;
guard» é mais poderoso qu-e' o
couraçado norte-americano «Mis­

souri»., Com e.f�ito, o primeiro'.
destes nayjos, ligeiramente. mais:
pequeno que o. segundo, tem

grande vantage� sobre e�te�' até el
mesmo na' artilharia principal," .

. .

apesar da. súa diferença de ca-
-'. Previnem-se os interessados Apresenta hoje uma supér-prd-

libre
.

que, no' próximo Dia de Natal, dução musical argentina, Inspira-
'. O� canhões, dq .primeiro, de., ser� fe,ito.o sorteio, dosprémios da na música imortal do famoso

375 m/m, atingem o alcance de �
a, dlstrl�ul; pelos benfeltQr.es da compositor espanhol Isac Albe-

quase 18 milhas] o segundo, com
.

repara.ç�o. da Cas� Paroq�lal da niz, Albenie, com os notáveis
canhões de 40q r;n/m,' tem o al- ,Concelçao .de Tavira, na sede da artistas Pedro Lopes Lagar e· Sa�
canee de pouco mais de 16 mi�, Casa do. Povo, com a presença bina Olmos e a pianista de fama
lhas. Mas,. apesar de ·essa dife-, da. autoridade local. mundial Maria Regules.
rença, os. can!!óes daquele têm; (O Pároco) Segunda- feira', Dia de Naral, _

maior poder destruídqr, por se-, .' o mais luxuoso filme até à data
rein de' um modelo que, por en- A..

:�
- filmado em tecnicolor Céu Doi .. ,

quanto, constituí segredo 'técnico, ViC"TO'R'IN"O F'ELICIANO CARDOSO rado, com os consagrados artis-
O «Vanguard, tem, relativa- tas Bing Crosby, Fred Astaire e

mente, uma tão 'grand� veloci- Proprietário da. Earbea.ria. "LIZ» Joan Caulfield. As, mais helas
dade (mais, de 28' n:l'illias) que .Rua,J. P. Padinha-TAVIRA c'ançó,es do passado e dó·presen..

pode ser classificado de «coura-' te, do grande compositor ameri�
çado.rápido" o que, para a sua

. Deseja a todos os seus clientes cano Irving' Berlin, enriqueci�a$
categoria,. constitui facto de pri-' ,; e-amigos um Natál Feliz e ainda pela voz de Bin,.g Cro.sby.meira ordem .do seu poder ofen· um Ano Novo cheio de pros-

sivo, ao passo que os dois cou. peridades..··.· ..

'

Terça·feira, o mais eipêciacu�
raçados; do tipo' «Missouti. têm' loso filme de avent1,lras, êin I'
menos velocidade.

. ,

'... fantisticos episóClios' e \25· arre-
., A diferença de peso dos gran· '.�gradecimento batadoras pártes Caveiras do

des canhóes e das suás torres:>. Terror. Uma aventura dé cen.

conco_rre, bastante ,para que· o '
...�osália da Con�eição, e_ família, !ena�· .,d� ho�ens q��' amarga�

«Vanguard» seja mais podcrosó
vem por �ste melO agradecer a mente vivem sob o Jugo feroz

do qu'e o «Missouri»; por ter-lhe todas as' pessoas que se digna. <-de um bando de crimiIiosos, 'Co'di
porp'Orcionado maior número de ram a acompanhar à sua última Pedro Armendariz, Alicia Ehi ..

artilharia, maior velo.cidade e mqrada o seu saudoso marido, lips, Tito JUDea e o famoso «.Tti;o
umà mais forté protecçã� blinda. José' Nobre, cujo funeral se rea- Calaveras». Produção mt:xiça-
da, que o tornaram menos vul- hzou no dia 20 do mês de No- na, falada em espanhol. ,

.'

,:,
nerável. O custo' desta' formidá- vembro findo.

'

-

vel máquina de guerra foi a so·

ma fabulosa de 9 milhôes :eré li�

«Pouco tempo antes de mor-.

rer, joi um pobre a sua casa

pedir calçado. Mandou-lhe dar
um par de sapatos novos, fican­
do apenas com ós que trazia
nos pés.»
E. mais adiante, outrQ friJante

exemplo:
«Foi sempre Bernardo de Pas­

sos contrq,rzo ao tiro aos pom­
bos, .chegando bastantes vezes a

pedir às autoridades a proibição
de tais diversões.

·

No dia 'em

que se tez na sua aldeia a Plan­
tação elas âroore« que ornavam

o largo frosieiro à Igreja, e

enquanto de uma tribuna se fa­
ziam discursos sobre o signifi­
cado do acto, foram pelas crian­
cinhas das escolas soltos 'alguns
pombos. E nota curiosa e en­

ternecedora, em que parece ter
havido até um propósito inteli­
gente de gratidã'O das aves pelo
homem que tão amigo delas sem-

. pre Nra. Uma delas, branca
como' a alma pura do poeta,
voando uns momentos com. as
outras sobre a multt'dão, desceu
•

para lhe _vir poisar num ombro.
,

E tão confiadamente ali estava,
que não mais /) abandonou, tra­
zendo�a o Poeta,' á noite, para
casa, sempre sobre o of1J-bro.
Este facto produziu no Poeta
uma extraof'dinâria impressão.,
M:' Cruz COita Júniór lfirma-nol
linda' qae «nunca fez leilão na

,quermesse das vaidades, li facto
elte bem conhecido de seul 1:on·

'terrílneol. Era Inti'vlidoIO, ten­
do It� moita' arrelia quando em

p6blico aa na loa frente Ie exal­
tiva o valor do Homem Poeta.
CulUvlva a poelia com 'golto e

com limplicidade; porque;' dida
ele, era precilo qae al crian�al
entendellem; sem elforçol ou ex·

plicações. todo quanto a N�tureza
concebea de Belo e de Feio nOI

verlOI que elcrevia.
E conieguiu eSle milagre em

tod,?1 01 livrai e malta part¡callr� .

mente· na tArvore e o Ninho�.
. Qae perfeiç�o, a manelrl como

desCreve a vida de dois pardalitol.
Haver' criança qae do entendei·
Ie ó amor na vida deled' A vet­

dade liglda ao lirilmo produzia
uma terceirl faceta --. realidade
vlltl .tr4V�s -do pensamento, de
am poeta que viveu pira todol 01
serei qt1e constitaem o universo.
Bernardo de PaliOS amava aci.

mi ,de todo a Pailagem, qae tão
bem descrevia em poelias simple.
- tio simplel como ele eral

«O' ribeirinho da se,,.a,
n40 cQrras" vai devagar •••
Leva lembranças da terra, ..

que vais sef· otlda do.ma' •• ,»

(Continua) Luf, IODifá.olo

Notas à mal'aetft
Bernardo �,drt'gtles de Passos to.

mou posse do cargo de Administrador
do Concelho, em Fayo, em 7 de Ott/u­
bfO de 19Ib, e termt'nou o mandato em

RJ de Dei.embro do ano seguinte.
Tomou posse da Chefia da Secreta­

'f't'a da C. M. de Faroi em 14 de De­
:¡embro de 1911.

Alexandre, viuva do sr. João Alexandre,
natural de Tavira,
A falecida contava 73 anos de idade

e era sogra do sr. Antpnio Duarte dos
Santos Lopes, sargento do EJtétdto;
aposentado.

.

A's familias enlutadas endete�IJt105
sentidos pêsames.

.easa Paroquial
da £On(tiçãO dt Caoira

. fxpC)�i�6C) ne
éírcUlo Cultural do AlgarveTabeJa de Marés

Da' JuÍlta Autónoma dos Portos de
S9tavento do Algarve, inteligentemente
ditigida pelo sr. �ngenheiro !tosado
Pereira, recebemos dois interressantes
e úteis exemplares das tabelas de marés,
para o ano,de 1951. Há 15 anos que a

Junta Autónoma vem efectuando esta

publica�ãó de grande interesse para to­

dos os que trabalham no mar.

A8radecemo� a gentileza da oferta;

Abriu, no passado dia 11 do corr�nte,
no Círculo Cultural do Algarve, em

Faro, a eJt¡)osi�ão de trabalhos do co­

nheúdo caricaturista sr. Sidónio José
de Almeida.-
A referida eitposi�ão permanecerá

aberta durante 15 dias.

I Nr aRM4gãll-GABLOS PIGOITO
ADVOGAOO

Atloid. da Repu_Uca. 120 ·122
�ELEFONE 1J8

=_
FABO·

�-�� ----�

Pela última Ordem do Edr­
cito, foi promovido a tencnte·co.
ronel e colocado como coman�'
dante do Batalhão de Caçadores
4, em Lagos, o sr. Major Fran­
tlstO Jose Dentinho, que ae eli·
contrava pres.tando serviço no

Regimento. de Infantaria 4, em

Faro.eo..IlII•• o... faYlr.... -ial.­
t••,'.ll••• 8. ..0,116,1.

•• ..U.lt•••,· e.,.... ,.,••
Agradecimento
A família da falecida D. Maria

Bárbara Domingues Martins, no
impedimento de'poder fazer pes­
soaI.mente� v.em por este meio
agradecer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá la à sua

última morada.
< '

DONATl:VO
Como nos 'anos anterioros, recebe.

. mos de Uma caridosa senhora .. residen- .

t� e� L.i�boa, a quanti,a de 15W>oo, para
<

dl.strlbulrtnos pÇlr 3 vluvas pobres, no
nIa de Natal.

�m nome das contettll'ladas, agrade ..

cemos á generosa :senhora.

c!ipo9rafia eSo.corro
FÁBRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA

Tolefone 59 - Vila Roal de Santo António - Apartado 3

Cumprimenta os seus Ex/ItOS Clien-tes e Amigos
desejando-lhes Boas Festas.

Missa do Natal-Realiza,se este
ano na igreja de Santa Maria� á
meia- noite, a tradicíonsl Missá
do Natal, que será abrilhantada
pelo grupo coral de São Francis..

co, que entoará álguns números
do seu reportório, sob a regêncii '

do nosso conterrâneo rev. Padre
Sebastião Costa.

". .

J

Farmácia de Serviço-Encontra�
-se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia
Aboim.'

,

Teatrn António Pinheiro-Espec��
táculos da Semana. '

Mariana da Conceição, como
. o

,
do ,pode fazer pe:uo!lhnellte:,

vem por 'meio deste' jórnàl agr.�
decer a todas as pe.ssoas' que st .)

interessaram pela'sua"saúde.
..

, .

'VENDE-SE'
Uma area de terreno nas' Ca­

banas, confrontando com Clube
Recreativo Cabanensé

-

e Sebas-
'tião Viana. :' .... ,

.

'Quém pretender dirija-se' a
Sebastião Viana - Cabanas de
Tavira� " ..

'

M6dlDD-RadlolDgllta
.' ,

ROENTGENDIAGNÓSTICO .

TOM'OGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

Rua (jastllbo, 37

TELEFONE 3&1

DII
Vende-se em Tavira, na Rua

da Fonte, i)- 3 e 5, que se com.

põe de rés do chão e i. o andu.
Mestra Luís Rodrigues Trin­

dade, em Tavira.
Aceita propostas João N. Pes·.

tina Girão-Estrada da Senho­
ra da Saude - Faro.
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Deseja Boas Festas a todos os seus

dientes, e amigos'.

{CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA) mais humilde, mas pitoresca
do Orbe, por jámais ser de- aldeia 'da Palestina, uma das

masiado insistir na boa dou- mais formosas mulheres do

trina, que" aliás é sempre no- 'Povo deu à "luz' um Filho sin­

va e oportuna, todas as ve- gular, que mais tarde pela
zes que as boas normas da ra- sua Verdade e Justiça devia

zão e da dísciplina tendam a

.

ser vítima ao reaccio-narismo

ofuscar-se, tal como na época
. judaico.

que atravessamos, eivada do Foi este o grande dia pre­
virus bélico; épocas aliás fra-' destinado pela Providência

ticidas nos campos de bata- para a realização do grande
lha onde.. em vez de irmãos facto _. o n a s eim e n t o do

nossos, se abraçarem na Lei Apóstolo, desse famoso Rabi

do Amor e da Fraternidade dos olhos negros, de palavras
proclamada por Cristo, cru- ternas e doces, chamado Je­

zam armas homicidas e frati- sus de Nazaré, que devia ell­

cidas; trucidando-se uns aos grandecer, corn o seu verbo
outros com instintos de feras

- sugestivo e inspirado, o espí­
brutais,

' rito humano.é que depois su-

Por isso, não deixemos de biu ao Calvário a patentear
dizer com o falecido poeta

às geraç6es futuras o maior

Tomás Ribeiro nos «SONS exemplo de Bondadee Amor,
QUE PASSAM»; fundado, no seu estoícismo,

'

«Mas Tu, Jesus, quepodes talvez sem querer ou mesmo

tudo, podes revolver comple- sem saber; uma religião para
tamente os corações dos ho- o Mundodivinizada, a qué os

mens contra .àsempreeas guer- séculos deram o nome de

reirás, corno revolvestes" as cristianismo.

instituições antigasçensinan- A Humanidade, até então

do-nos, no seio. delas, o divi- estacionária sob o jugo pura­
no preceito do Amon>.

.

".

mente materialistà duma el-

Mas, convém frisar também vllização pagã, .aringia a pre..

portanto, como algures refere ciosa meta, donde o Sol aca..

um ilustre escritor nosso; riciador da Verdade e Justiça
er. '_. quese apaga iálvez a' príncipiava a resplandecer

poesia de uma Doutrina, dum' 'por toda a Terra, banhando-a
Culto em que há.ritual, Bis- de uma Luz Cele�te que �avia '

pos, com, vestes dé, ouro, en- de quebrar os grilhões ferre�s
quanto fica' num-atavismo o que uma fals..a filosofi� �ntao
culto' do· naæímento do Re'!'". concebeu para predomínio d.o
voltado.»

'

forte sobre o fraco, verda�el"
.,'·Ma's.""� Oh! .a quantas r� e�cravat��a, .preconc�1to,
p'esloas tem a gente por san-

Urania e privilégio, e estabe­

tos, dizia o Padre Rodrigues' lecer no seio' dos- Povos os

de Deus' nos seus «Motivos Principios de Humaninade,
Espirituais.», " qUe d.iante de baseados nós Prtndpios sa­

Deus slo nada ou muito pbu.. crossantos da Liberdade; Jus·

co, e quantas pessoas' a gen.. tiça, Fraternidade e Igual-
te não conhece' e porventura. dade.

, .." ,

.

persegue, que diante de Deus Amai·vos -- disse Ele num

�I,o ,umas pedras pre.ciosas 1 momento de feliz inspiração
p. M d

.

1 d
- e os ecos foram repetindo,"orque o, un o J.u ga o"ex...
'd

-"

..
..

-"

'"
-'

terior e� que n�o eslá a vir.. e geraçao em geraçao, o set-
-

tude, nem a santidade, mas, mão' ,dessa palavra divina,
muitas vezes,muitahipocrisia. cuj a sintese consubstanciou

J'á Jâ vão perto de dois mil sua doutrina�

anos, portanto, desde que na· Taeleu '.r.lr� eltAlmeiela

, Plantar árvores d'e fruto ê' assegurar o fntiro de vossos filhos f
•

Valorizhi as vossas terras pta�tando árvores de
· fruto dos mais, ecred·itados e melhores ViVeiros
· da QUINTA ItA.TAPADA 'DE CElnA�COIM:eRA,

tujolproprie'tário Júlio tio. Santo. André; for-.
nece com prontidão e seriedadé por in.termédio
do seu repl'esent�nte em TA liIRA.

·

JOSE DAMiÃO NETO, na Rua D. Paio Peres Correia n.b 8,

, '

OS MELHORES EXEMPLARES PED1DOS.

Vendem�se também aos melhores preços e quàIQue ..
'

quantidade - árvores fortes e bem enoaminl1adal,
nasoidas e� viveiros da nossa região,

.4 ji:

Pela Provin(ia
boulé

Festejos �o e.I'Daval-Reuniu·se no

dia 18 do corrente, na Santa Casa da
Misericórdia, a Assembleia dos interes­
sados nas Batalhas de Flores e Grandes
Festejos do, Carnaval de Loulé, tendo­
-se acordado em realizar as tradicio­
nais e afamadas Batalhas de Flores nos

três 'dias de" Carnaval. Haverã. igual­
mente um concurso de grupos regionais
e Folclóricos e ainda Um curioso.cer­
tame de cegadas e estudantinas, To­
dos' foram unânimes que as festas este

ano atinjam um brilho ainda superior
ao dos anos anteriores. São já muitos
os carros inscritos, esperando-se que
este ano se chegue às quatro dezenas.
Foi nomeada. a Comissão executiva

dos festejos, que ficou constituída pelos
srs. José da Costa Guerreiro, Provedor
da Misericórdia, Dr. Aires de Lemos
Tavares, Presidente da Câmara, José
Ribeiro·Ramos, José João' Ascensão
Pablos «: Raul Rafael Pinto., A Comis­
são encontra-se já em franca acrividade
e o entusiasmo do público é manifesta-
mente animador.-e.. '.,

(CONCLUSÃO DA I.• PÁGINA)
.' ....

e.

I-

.." toado durante a .cgonc:ll, guerra
mandial.

.

A. indemnização .6 de
mail de 'vinte 'milhtíes de d61ares

, ",f

pelo. danos caasadós pela aviação
americanli 'em bombardeamentos
em 16 de Janeiro, �5 de Fevereiro
e II de Janho de 1945, jalgando
Maca.a territ6do ocapado por [a­
poneses.

......

o Gonselho de Suplentes
e a Coæíeaãc Militar do Pac­

to do Atlântico, reanidos em Lon­
dres, chegaram a completo acordo
em conver.ação acerca da partící­
pação alemã nama força unificada
da Europa Ocidental e à organiza­
ção na' Earopa da referida força
de defesa anificada da nomeação
de um comando sopremo, para o

que está de ht maitó indigitado
Elaeahower, assim como das mis­
lOe. que lhe forem dada.�
.'. .

.'� ,. !'"<.

o Presídente Truman', em
face da.l!tti_ação que o Mando

atraveslla, pro'clamà¡f,o .eatado de
emergência nacional e anancion a

criação da, Repartiçilo de Mobllí­
zação"para coordenação doe esfor­
ÇOIl doe Eatadol Unidos para a

loa detell'I"do. princípiol das Na­
çOei Unidaa' e de todaa al naçOel
livres, tillto que c'a lição de Mq­
nlqae ensinoa qqe a legarança nilo
ae pode comprar com o apaltlgaa­
menta." apizigaamento por cujo
caminho 01 Estados Unido. não
enve..�darão delta vez.

41e.

A guerra na (jorela pralle­
.' gae agora com o avanço dOl
Comaniata. para o Sal, tendo J4
atravelsado o parilelo 38. Não
são pr6priamente forçal- chinesa.,
mill norte,;,corlinós, reconstituído.
e auxiliadol por aquele.. Entre­
tanto, continaam al' negoclaçOe.,
00 melhor, conversaçOe. entre o.

�delelad9a de Peqaim é enUclãdea
norte americlnas, e a India pugna
por uma conferência de .ei., �o
ca.a de malograr'le a tentativa da
Comllaio da O. N. U;, no sentido
dq éce.lar fogo it •

·IMPARCAL

Espingardaria AlgarY�
o seu proprietário deseja a todos os

,Caçadores, um Natal muito Feliz

e um Ano Novo muito próspero.

MILAGRE DO MENINO
(CONCLUSÃO DA I.' PÁGINA)
Nessa noite, a Maria da Gra­

ça e o Manuel da Atenha troca­
ram o primeiro beijo.

'*

O tempo correu. As folhas do
.calendârio foram caindo uma a

uma.

Dois invernospassaram. Duas
vetes o campo, coberto de neue,
¡e'{ inveja, ás brancas casas da
aldeia. Por duas vetes, as ár­
vores se cobriram com um man­

to. de. folhagem.
,

Um 'dia, porém •••
'if:

•.• a Maria da Graça fora a

ca�a da tia Josefa levar-lhe uns

caldinhos, porque o senhor dou­
tor lhe dissera estar a pobre ve­

lhota muito doente.
Era quase noite. Falta ainda

um bom bocado para chegar a

casa.

Na curva da estrada surge-lhe
pela frente o António Maria, fi­
lho mais velho do sr. D. Miguel
um dos lavradores maisricos. da
aldeia. � De há muito que ele' a
pá·seguia. Era um malandrote
que, de aproveitável, apenas ti.
nha o dinheiro.
Rara era semana em que aque­

la sombra do diabo, como o po­
po lhe chamava, não se metia no

vinho e ta'.lJa distúrbios pela
aldeia.

,

.

Ao ué-la sorriu enigmática­
mente, como que planeando al­
guma patifaria das suas. A Ma.
ria da, Graça senau um frio
percorrer-lhe o corpo. O cora..

ção adivinhava- qualquer coisa
de mau.

Pobre Maria da Graça, mes­
mo que gritttsse, quem a ouviria?
Estavam id perto um do. outro.'

Ela deu as boas noites.
Ele, barrando lhe o caminho,

respoñdeu·lhe. com vo:{ avz'nhàda:
-«Boa noite, Gracinha. Com

mil demóníos! até que enfim' es­
tou a sds contigo, 'a cachopa
mais ,bonita que Deus ao mundo
deitou.»

,

Ela bem lhe pediu que a tiél·
xas$é passar, thaS nada demoveu
o bruto. Aga,·rou.a; passou-lhe

.,- __ .
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Esmerado fabrico de

deliciosas eon,ervas de Peix�
em puro azeite de Oliveira

Deseja Boas Festas a todos os

accionistas e clientes.

o braço pela cintura � tapou-lhe
a linda boca com os seus grossos
lábios.

'

Ao longe, na curva da esira­
da, alguém assistiu aquele beijo
forçado. Era o Manuel da

,

A'{enha que voltava da feira com
a sua carroça. Quando ele che­
gou ao local, já a Maria da
Graça abalara a correr, sem

mesmo ter coragem para ver

quem se aproximava, ,

O bruto do António Maria é
que ainda lá estava, rindo per­
didamente, como um doida.;
-Ah, cão nojento/

""

Os . Tempos continuaram a·
correr.

A Maria da Graça e o Manuel
da A'{enha não mais .se falaram.
A pobre rapariga tanto chorou
'que, durante muito tempo, não
abandonou o leito. Foi pioran­
do de dia para dia, até o senhor
doutor torcer o nari�, duvidando
da sua cura. ,

.'

""
-

:passaram meses. Chegou a

vésp�ra de Natal.
Havia festa na aldeia�

,

Aque­
la gente bem portuguesa via. che­
gar, enfim, depois dum ano d"
canseiras, mais uma noite teli'{t
uma noite em que se co'{e o me­

lhor pão.'
'

,

.

'

E ningu�m faltou á Missa do
Galo. ". '

A Maria da Graç« mostrara
vontade de ir, mesmo contra a

, opinião do doutor que achava is·
so uma loucura.

,
Mas ela láfô,·�

amparada por braços amigos.
A' ,no.ite, lá estava, na igr.e;a a

mais linda' cara da aldeia" de
grandes olhos verdes, olhos can­
sados : de chorar. Todos la es­

tavam, até mesmo o António Ma­
ria que, retando, pedia perdão
ao céu para as suas patifarias.
Ao lado da Maria da araça,
havia um espaço em branco que
breve loi ocupado por um atra-
sado. '..

"

10dos re'{ãvam•.
,

'

.

Maria da GraFa. olhando em
volta, v¿, mesmo a seu ladó, o
'seu primeiro e dnico amor: o

Manuel ·da A{enha. Os' .seu.
olhares Crrt{aram se e, n,enhum«
explicação mais toi necessdría.

Os olhos não mentiam. . -

E os dois, coraç6es a trans.
bordar de felicidade, re{aram
pela noite adiante.
AMaria da Graça encontrara

. a cur4 para a sua. doenf.a.
..

Poucos titeB�B paudàos, e 0$
sinos da modesta igrejinha ecoa­
ram por sobre os telhados da­
quela aldeia de gente sã, bem
portuguesa. Houve tf!sta. Es­
talaram toguetes.
A Maria da Graça casara·se

com o Manuel da Atenha.
E, ainda ho/et �eles crêem qu,

toi milagre do Menino •••

Alva,o êo,r.ia i. liem••

e.te nOmero 101 vl••do
pel., 08Ie••çlo d.

(je•••r••

t.; k .9 £ (jU _ 4$,";'£ =p.�l.e.=¡ pa
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Os mais lindos padrões. aiS melh�res preços

lo: .Povo_ do" Concelho' de Tavira
- CHEGOU A 'OCASIÃO OPORTUNA =.

AT� QUE ENFIM O BARATEIRO EM TAVIRA'

Tendo o Ex.mo Sr. José Augusto da Costa Marques,
proprietário .do prédio onde se encontra instalada

A" COMPETIDORA
autorizado' a que na referida casa, se efectuem obras e,
por�motivo das mesmas, o preprietãrio da «eompet,iclo­
r..D,. fosé, fluausto· Neves, resolveu fazer uma sedução

· nos pneços.de todos os seus artigos em geral.
'

-

,

'Não é liq�idação" mas poucomenos. ,-
Enor�e sortielo em fatos feitos,. -c·apas Alentejana., .

Zambrenes,' Samarras, eanaelianas.8 am enorme saldo
elc' ao&retuelos, I

clesele 185$00 ,escuelos.

,Além dístea «,COMPETIDORA DAS CASEMIRAS,»·
·

apresenta todos- os melhores padrões recebidos, directa­
mente dos Fàbrícantes pelos mais baIXOS preços.

.. f ,

- Sorrube-cos u'clusivos, eh.viofes, ea_forjnas, Tri .. -

COtl 'M.antas el. Jã'elai melhores qualidaeles e padrões"
eoli�s 1?anos Br'ancol e erus, ein toelas as·lar8ura.,

_

Rlac.�os- barafol,- elesdé 3$.00., Sablés,. u,m enorme

.orUcio por "pr8901' elpeeiaJs" assim Gomo Getlns ful�.
· Iurante. e ehaDlunls.

.

>

, Cbapelarla e �.misal'la, tudo- Il, pl'eq,os-laaratos..
.

...

.

AproVeitem V. Ex. liS assim como todos os-clientes e ami �

;

gos a' oportunidade para fazer as., suas compras nesta casa

até.ao fim do ano, pois muito beneñciarão, comprando na

,Competidora
DE, ----­

, \.

.lo sê H,ngus.to', Neves�
""

• '>;
\"
h· ... � I'

� Praç,a d� República, 2:8'-29 -TA,V I RA

Já 'V,� Ex.as provaram', o vinho da marca

'NRMElRR00? -:

Não esqueçam de o fazer, certamente

_passará a, ser o Vosso'vinho preferido.
DBLI�IOSO IMI' ABO�A I PALADAR "

'Sempre (> mesmo tipo e a mesma quali­
dade de' vinho em IFanGO, linfo e ibafado.

···NllMeR'1\De"
é a marca registada �a firma J. A. Pachaco

da Olhão - Avanida da República,- 202. '

!' VENDA EM' TODOS OS SEUS DEPOSITOS

Domingos de Sousa
Rua Almlr. Cândido doa Reis, 22·26

= 'X"A"'tiTXlRA =

.

Mercearias, .Oereaia, e Louças
Representante dos afamados vinhos
de mesa aJodosah, em garrafões
Depositãrio da Fábrica de cerâmica
e de. gessos, de Almancil, que fer-

nece aos preços da Fábrica,

MATEIUA.IS' GA.'BA.NTIDOS
,111..-----------111

ioão ig,nelo d-e BFHo:
AlLlFA.XA'X".tA:lRX:&:

Rua 5 de Olltubr.o-TAVIRA

Cumprimenta os seus EX,mo,oclien-'
tes e amigos desejando-lhes um

Natal Feliz e um Ano Novo ple­
no de venturas.

Frànoisoo de Paula' Peres
Rua D. Marcelino Franco,,24

== 'X"AVXlRA =:

Deseja aos seus estimados chen­
tes Boas Festas e um Ano No­
'vo pleno de prosperidades.

.

, ,

ALDOMIRO GONÇ,ALVES
Pr�9a Dr. António Padinha

Meroearlas, Vinhol"Esmaltas,
Louças e artigos p,ara Brindes

Deseja 'aos seus EX,mol. clientes
um Natal Feliz e um Ano No­
vo muito' próspero.

r
. � �

Telefone 1'�
"

Apartado. 13J (, )

"

T, A V� I R A.. .r-:

1... , �

Café Arcada'
o seu proprietário cumprimenta
todos os seus clientes e amigos'
dese] ando-lhes Boas Festas e
um Ano Novo cheio de Pros

peridades.

.C·ASA CABRI,TA,
RuI' José Pires Padlnh'a - TAVIRA

Grande e variado sortido
de' artigos para o Inverno

A caBa que mais· bar�to, vend. '

CAt-A C'ABRITA de Manne] Pedro
� (Jabrlta Jlinlor

"
.

O seu proprietário deseja áos seus

estimados clientes Boas' Festas": '

,
.

Ex.mos. Clientes"

ARTUR 'GERMANO PALMA.
lU:ElRCEAlR:tAS

Rua Dr. A1lt�nio Oabrelra, a. 4 e 6
Rua Jacque. Pelica, 1, a e 3

Deseja aos seus Ex.mo. Clientes
um Natal Feliz e um Ano
Novo muito Próspero.

, Mansinho &: Faleíro
BUl Jalé Pirei Padlnha- �A'11aA

UL'l'IMAS NOVIDADES

Canas de pescé Sugcas e Ioglesas
da marca a'Argon II e" a ArdYII
Carretes franceses Dõp,err, Ñt10n e

. demais arugos de pesca desporuva
,Alllatr4';eIlJ (Joaltares �.
lip-restos marUiDlos"

E-sta Firma deseja Boas-Festas aos­
sells estimados clientes.

,

PIRÉ mr O,

Pequeno prédio na R. Es,tá..
cio da Veiga. .

Armazem, servindo de co­

chejra ou g�rageín na Rua Dr.
Parreira. .

Recebem-se propostas para
venda.

,�

Trata o solicitador Cordeiro
Peres.

l Fábriea de moagem'.
I . �

: !'. de' farinha -

ESPOADA E RAMA�S

-Panllicaçio
..J

M.ecânica

Deseja aas. seus.
»:

LEMBRA UM PRESENTE,'

E a melhor .oferta para uma

senhora, para a preservar
contra os horrores do frio,
é um lindo CASACO DE PELES.

Om aelorno Iuxuese,
a preço acessível.

,

Visitem; V. Ex.as 8' Casa
«UN,I'», onde encontram, ,_,__.--

os mais modernos e excelentes, Casacos de' belíssímas.pe-, .

les, em-várias cores, ae-preço.de-um casaco d6:faz6nda'd6�lã",'i
"

.

eom 35'Ó$'OO'J já. qualquer sc�h�ra:"Fócl'e:J'.r'" �'_"�
•

'
�.

J

=_ -a,pres,cntar, Qllla IUllllOSil
'

uJqilet'i._ �
..�.' .

:; .._.
.' ._ 0'- .;.. ...... ' .' � �

'Visitai a. Exposição na . �,

.-, - .....:') '-"':>

. Unfãa 6,omercial:,Tallir.e.ns,é'i .L.��;
.�

¡ • t
. Rua Estácio da"Veiga; 19 -'-',TA�'IRÃ': ,: .si. � ':'

, •
_,

: _1'1 •• ".!� 3� o,, ;'-� ••

, ""�... , '
....

• t

Jev

JOPINHAL
Vinhos de mesa

,

Bnunalal DI "PIYI llg8rYII-�

"de escolha extra'
-' '"._ .�.-

.�

Laranjeiras, de q�alqoer, espéole,; cada. • .•. .,

Tangerineiras )\ » 1> ..•� ., •• I<

Limoeiros' :. ) »

Perelrai, . " ">' ), :) ,. �. r

Amelxiel�as .

> ), 1>
. �', .J., • ' i,

Abriooquéiros .). ). > t I <i .r,

CereJeiras -).) >. _.' •

Oliniras (Arvores fártes1 > •. ., •. '�.

Arvores de todas as qualidade,
Para 9,randes quantidades desconto. de tO %
CONSULTAR O PROPRIO EM TODOS OS MERCADOS DO ALGARVE,

.

Podendo também os pedidos serem feitos ao próprio
MANUEL MARIA ALEXANDRE
= CABOCO - CEIRA - COIMBRA =.

l:NFOR::M: A

José. Mendonça \liegas Junior
Iu.a GODqalo Velho, 14.16




